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Forjães - Esposende

Neiva - Viana do Castelo

Foi aprovado, na Assembleia Municipal 
realizada no passado dia 28 de abril, o relató-
rio de gestão e prestação de contas, relaƟ vo 
ao exercício de 2025. O documento refl ete 
a execução orçamental, a situação fi nancei-
ra e a aƟ vidade municipal ao longo do ano.

O relatório revela um conjunto de indi-
cadores que merecem parƟ cular atenção. 
Desde logo, o Resultado Líquido do Exercí-
cio, que foi negaƟ vo em 4,6 milhões de eu-
ros, em contraste com o resultado posiƟ vo 
registado em 2024, refl eƟ ndo um aumento 
signifi caƟ vo das despesas correntes. Regis-
ta-se igualmente um aumento da dívida 
a fornecedores, que ultrapassa os 4,2 mi-
lhões de euros, bem como um agravamen-
to dos prazos de pagamento, superiores a 

Aprovado relatório de gestão e prestação de contas

Município de Esposende apresenta contas de 2025 com resultado líquido do exercício negaƟ vo 
de 4,6 milhões de euros

NÓS POR CÁ: LOCAIS

100 dias, evidenciando uma maior pressão 
ao nível da tesouraria. 

Recorde-se que o atual execuƟ vo muni-
cipal tomou posse a 31 de outubro de 2025, 
pelo que este relatório refl ete maioritaria-
mente a execução do anterior mandato, 
consƟ tuindo um ponto de parƟ da para a 
ação a desenvolver no atual ciclo autárquico.

As contas cumprem o equilíbrio orça-
mental previsto no arƟ go 40.º da Lei n.º 
73/2013 e um nível de endividamento 
abaixo do limite legal, mantendo uma mar-
gem de endividamento para 2026 em cerca 
de 10 milhões de euros.

O Presidente da Câmara Municipal afi r-
ma que “as contas foram analisadas com ri-
gor e transparência, permiƟ ndo compreen-

der com clareza a situação fi nanceira do 
Município”. Acrescenta que “existem bases 
sólidas que importa preservar, mas também 
sinais que exigem acompanhamento e in-
tervenção, nomeadamente ao nível da exe-
cução, da liquidez e da gestão da despesa”.

Para 2026, o execuƟ vo municipal, lide-
rado por Carlos Silva, defi niu como priori-
dades a contenção e efi ciência da despesa 
corrente, a regularização progressiva da dí-
vida a fornecedores e a redução dos prazos 
de pagamento, a concreƟ zação dos invesƟ -
mentos estratégicos planeados para o ano, 
a mobilização de fundos comunitários e o 
reforço da sustentabilidade fi nanceira do 
Município.

Paralelamente, será dada prioridade à 

negociação com o Governo de uma com-
pensação fi nanceira adequada pelas com-
petências transferidas para os municípios, 
principalmente na área da educação.

Durante o ano será ainda elaborado um 
plano de sustentabilidade fi nanceira de cur-
to e médio prazo, orientado para a efi ciên-
cia da gestão, o reforço da receita e a con-
creƟ zação de invesƟ mentos estratégicos.

No âmbito do compromisso de transpa-
rência, o relatório completo será disponibi-
lizado no portal insƟ tucional do Município, 
estando também prevista a divulgação re-
gular de indicadores de execução.

No passado dia 26 de abril, a Vila de Forjães voltou a encher-se de cor e civismo com a realização de mais uma edição da Caminhada da Liberdade. Organizada pela Junta de Fre-
guesia, a iniciaƟ va integrou o programa ofi cial das comemorações do 25 de Abril, unindo o desporto à celebração dos valores democráƟ cos.

O percurso, que serpentou pelas emblemáƟ cas ruas da vila, contou com a adesão da comunidade. Como já é tradição nesta prova com vários anos de história, todos os parƟ cipan-
tes receberam uma t-shirt comemoraƟ va, pintando o cenário de união.

Mais do que um momento de lazer, o evento assumiu um cariz solidário: o valor das inscrições reverteu integralmente para a Liga Portuguesa Contra o Cancro (Delegação do Nor-
te). Assim, em Forjães, celebrar a liberdade foi também sinónimo de apoiar quem mais precisa, reforçando o espírito comunitário que caracteriza a freguesia.

Forjães caminhou pela liberdade e pela solidariedade

Fonte: Município de Esposende
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Encerramento do balcão do BPI em Forjães
Junta de Freguesia de Forjães

Flor em 
Movimento

ENTREGAS AO DOMICÍLIO

Serviços de artes fl orais 
decoração, artesanato, 
todo o Ɵ po de eventos

Av. Margarida Queirós, 206
4740-438 Forjães | Tel. 258 841 466
fl oremmovimento@hotmail.com

969 584 228

...A conjugação perfeita 
para a formação de 
bons condutores!

Trav. Horácio Queirós, 154 Lj. G
4740-444 Forjães
Tel. 253 877 770

E-mail. geral@ec-rioneiva.pt

Escola de Condução 
Rio Neiva, Lda

PAÇO VELHO - V. F. S. Pedro - APARTADO 583 - 4754-909 BARCELOS
TELEF. 253 809 880 - FAX 253 809 889 

PNEUS - ESTAÇÃO DE SERVIÇO LIGEIROS E PESADOS - ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

ParƟ lhamos aqui uma informação do 
Centro de Saúde, considerando algumas 
alterações ocorridas em termos de insta-
lações concelhias, informam-se todos os 

Com a melhoria das condições 
climatéricas, foram retomados os 
trabalhos de requalifi cação das 
margens do Rio Neiva, um proje-
to da Agência Portuguesa do Am-
biente (APA), em arƟ culação com 
os municípios de Esposende e Via-
na, contando, ainda, com a arƟ cu-
lação das Juntas de Freguesia.

Nesta fase, a intervenção foi 
retomada na zona do Zé do Rio, 
tendo a Junta de Freguesia efe-
tuado trabalhos de limpeza nesta 
zona, preparando-o já para a épo-
ca balnear deste ano.

Vamos todos tratar dos resíduos

O Município de Esposende colocou cerca de 100 ar-
madilhas, para captura prevenƟ va de vespa asiáƟ ca, em 
todas as freguesias do concelho, tendo sido aplicadas, 
tal como em anos anteriores, algumas na nossa vila.

Neste senƟ do, apela-se à colaboração de todos os 
cidadãos, no senƟ do de não mexerem nas armadilhas, 
comunicando, em caso de anomalia/queda, esse facto 
na secretaria da Junta de Freguesia ou diretamente ao 
gabinete fl orestal (gƞ .esposende@cm-esposende.pt). 
Também pode ser comunicada a estas enƟ dades, ou 
diretamente na plataforma Stop Vespa, a existência de 
ninhos.

USF Esposende Norte - Polo de Forjães 

Intervenção em Pregais

Apesar de todas as campa-
nhas e sensibilizações, conƟ nua 
a haver, em termos de deposição 
de resíduos, situações de claro 
desrespeito de normas vigentes, 
uma vez que existem serviços es-
pecífi cos para recolha de monos 
(arƟ gos velhos, de grande dimen-
são), resíduos verdes, sem esque-
cer os vários ecopontos, espalha-
dos pela nossa Vila. Destacamos, 
neste nível, os "Ecolugares" exis-
tentes em S. Roque, capazes de comportar 
maior quanƟ dade de produtos recicláveis, 
pelo que, e mais uma vez, apelamos à co-
laboração de todos, no senƟ do de ser fei-
ta uma correta separação e deposição de 
resíduos, em dias específi cos e com sina-

Requalifi cação das margens do Rio Neiva

Armadilhas para vespa asiáƟ ca

UTENTES da USF Esposende Norte - polo 
de Forjães que conƟ nuam a ter as suas 
consultas nesta unidade (em Forjães), não 
exisƟ ndo assim qualquer alteração de local.

Está a ser realizada, na Rua de Pregais/ 
Travessa de Pregais, uma intervenção ao 
nível da rede de águas pluviais, que vai 
permiƟ r a resolução de uma situação anó-
mala, com vários anos.

A proposta de intervenção, sinalizada 
pela Junta de Freguesia há dois anos, está 
a ser desenvolvida pela Esposende Am-
biente, a quem a Junta de Freguesia agra-
dece, conseguindo-se com os trabalhos 
em curso, criar melhores condições de cir-
culação e segurança na via, sobretudo em 
dias de chuva.

lização prévia, quando aplicáveis (recolha 
de pequenos verdes, por exemplo) ou re-
correndo aos ecopontos e contentores de 
indiferenciados espalhados pelas nossas 
ruas. Vamos todos separar os resíduos, o 
ambiente agradece. 
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Lar de Santo António / Clínica Dr. Queiroz de Faria

Abril foi um mês de conquistas e surpresas!
A Páscoa é sempre vivida com muita intensidade e ale-

gria.
No dia 26 de março os utentes parƟ ciparam na euca-

risƟ a da comunidade, preparando em conjunto as celebra-
ções pascais do dia 5 de abril!

No dia 2 de abril parƟ cipamos, mais uma vez, no Tor-
neio do Boccia promovido pela ASCRA em arƟ culação com 
a Esposende 2000 no âmbito do Plano AƟ vo +.

Em abril
Foi um dia de muita emoção e adrenalina que nos deu 

o 2º lugar no torneio e o 1º lugar à  ACARF, ora Forjães, saiu 
vencedor deste torneio!

Para fi nalizar parƟ cipamos no Concurso das “Cruzes 
Floridas” promovida pela Comissão da Semana Santa de 
Braga, cidade com uma tradição secular nesta época.

Logo que Ɵ vemos conhecimento do regulamento me-
temos mãos à obra com afi nco.

ParƟ ciparam cerca de 20 insƟ tuições do distrito de Bra-

ga onde havia para além dos prémios de parƟ cipação três 
lugares de pódio, e não é que a Fundação Lar de Santo An-
tónio arrecadou o 2º lugar!

Claro que fi camos muito felizes e já, a pensar no desa-
fi o do próximo ano.

As  cruzes fl oridas parƟ cipantes estão todas expostas 
na Loja Museu Tesouro da Sé em Braga até 31 de maio.

A alteração da Lei aprovada pelo Gover-
no para a obrigatoriedade das Autarquias 
Locais publicitarem as deliberações com 
efi cácia externa na imprensa local, impres-
sa e digital, foi aprovada pelo Parlamento 
sem votos contra, com a abstenção do PS 
e da IL e baixou à Comissão Parlamentar.

O reconhecimento do papel determi-
nante da Comunicação Social concelhia e 
supraconcelhia para a transparência do Po-
der Local foi enfaƟ zada por todas as ban-
cadas, que relevaram também o beneİ cio 
fi nanceiro para a necessária robustez da 
imprensa de proximidade.

Nesta alteração à Lei foi também apro-
vado o tempo de antena nas rádios locais 
dos atos eleitorais das legislaƟ vas e presi-
denciais.

Como votaram e o que disseram os par-
Ɵ dos

 O PSD votou favoravelmente e, pela voz 
do deputado António Rodrigues, conside-
rou que “tornar obrigatória a publicitação 
das deliberações autárquicas com efi cácia 
externa nos órgãos de comunicação social, 
regional e local nos locais onde as pessoas 
vivem é uma medida promeƟ da há anos e 
nunca realizada”. 

O Chega, que também votou a favor da al-
teração, afi rmou, pela voz dos deputados 
Patrícia Carvalho e Jorge Galveias, que é 
“com agrado sincero que vemos o governo 

trazer esta proposta aqui ao Parlamento, 
uma proposta que visa, sobretudo, acabar 
com a injusƟ ça que já vigorava há demasia-
dos anos”.

Por seu lado o PS, que se absteve, conside-
rou, pela voz do deputado David Amado, 
que se trata “de uma opção certa e pro-
gressista que o PS acompanha sem ambi-
guidade, entendendo que este é um ins-
trumento de pluralismo e de proximidade 
democráƟ ca essencial”.

O PCP votou favoravelmente, com a depu-
tada Paula Santos a concordar “com a me-
dida proposta e entende que o governo faz 
bem em decidir a atribuição de apoios à 
imprensa regional e local”.

A IL absteve-se, com o deputado Rodrigo 
Saraiva a afi rmar que “são custos da de-
mocracia, assim possibilitar mais recursos 
para a imprensa local e regional é um ca-
minho defensável”.

O Livre votou favoravelmente, com o depu-
tado Paulo Muacho a enfaƟ zar que “é mui-
to preocupante a existência de desertos 
noƟ ciosos no nosso país e a falta de capa-
cidade que a imprensa local vai tendo para 
fazer o seu trabalho de escruơ nio”.

Filipe Sousa da JPP afi rmou que “esta pro-
posta vem corrigir, simplifi ca, moderniza e 
aproxima, adaptando as obrigações à rea-

lidade de cada território”.

O PAN e o BLOCO DE ESQUERDA (BE) vota-
ram a favor.

A registar o apoio da EnƟ dade Reguladora 
para a Comunicação Social (ERC), que va-
lorizou as várias dimensões da Proposta, 
sublinhando que as alterações reforçam a 
transparência e reconhecem o papel vital 
da imprensa de proximidade.

Leitão Amaro afi rma apoio do governo à 
imprensa de proximidade

O ministro da Presidência, Leitão Ama-
ro, afi rmou na apresentação da alteração 
legislaƟ va que “nunca se fez tanto para 
apoiar esta comunicação social de proxi-
midade (…). É uma medida importanơ ssi-
ma que este Governo propõe e executa, 
também por essa via a democracia local 
será mais vibrante e ajudará a combater 
os desertos noƟ ciosos (…). Já passaram 
muitos anos, provavelmente décadas, 
sem que ninguém, ninguém tenha feito 
nada de decisivo pela comunicação social 
regional e local”.

A jusƟ fi cação da alteração legislaƟ va

Esta alteração ao Regime Jurídico das Au-
tarquias Locais (RJAL) surgiu para acomodar 
a imprensa digital e os jornais impressos de 
periodicidade mensal, nesta obrigatorieda-

de da publicitação pelas autarquias.
A Lei n.º 75/2013 previa a publicitação, 
tendo a sua aplicação fi cado dependente 
de Portaria com a tabela de preços, que 
nunca foi publicada.

A Associação Nacional de Imprensa Regio-
nal (ANIR) encontrou no secretário de Es-
tado Nuno Artur Silva, do primeiro gover-
no de António Costa, a sensibilidade para 
iniciar o processo. O ministro da Cultura do 
governo do segundo governo do PS, Pedro 
Adão e Silva, conƟ nuou o processo, no-
meando assessores para trabalhar com a 
ANIR a criação da requerida Portaria, que 
se encontrava pronta a publicação quando 
caiu o Governo. Foi opção que a inclusão 
dos jornais digitais e dos mensários fosse 
incluída numa posterior alteração ao RJAL.

No primeiro governo de Luís Montenegro,  
o ministro Pedro Duarte foi muito sensível 
à  questão, e entendeu-se que a citada Por-
taria devia contemplar os digitais e  men-
sários. Encontramos no seu secretário de 
Estado Carlos  Abreu de Amorim, atual mi-
nistro dos Assuntos Parlamentares, a  dedi-
cação à criação da alteração legislaƟ va que 
permiƟ sse incluir também  estes órgãos, 
com a defi nição da Portaria requerida. Caiu 
o governo, e o novo  ministro Leitão Amaro 
fez aprovar no governo  a proposta de alte-
ração à Lei, entretanto aprovada pelo Par-
lamento, sem votos  contra, e que está em 
discussão na Comissão Parlamentar.

Publicitação na imprensa local das deliberações autárquicas em discussão na comissão parlamentar
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Datas e iniciaƟ vas do Conselho 
Pastoral Paroquial

Pe. José Ferreira Ledo

Movimentos religiosos
Movimento Religioso:
Celebração Matrimonial: 
28/março/2026 – Nuno Miguel Mateus Jorge, de 28 anos de idade, 
fi lho de Joaquim Manuel Vitório Jorge e de Maria Manuela Belo Ma-
teus Jorge e Erica Mariana MarƟ ns de Sá, de 28 anos de idade, ambos 
com residência habitual na Avenida António Gedeão, freguesia de Fa-
lagueira-Venda Nova, concelho da Amadora.

Óbitos:
- 02/abril/2026 – Deolinda de Jesus Souto Pereira, com 90 anos de 
idade, residente na Rua da Madorra, freguesia de Forjães, concelho 
de Esposende.
- 06/abril/2026 – Esperança de Jesus da Silva Sinaré, com 82 anos de 
idade, residente na Rua do Monte Branco, freguesia de Forjães, con-
celho de Esposende.

- 01| Início do Mês de Maio - S. José Operário: Celebração da Palavra, 
às 18h30.
- 02|EucarisƟ a VesperƟ na, às 18h30.
- 03|DOMINGO V DA PÁSCOA – Dia da Mãe: EucarisƟ a, as 10h00.
- 09|EucarisƟ a VesperƟ na, às 18h30.
- 10|DOMINGO VI DA PÁSCOA: EucarisƟ a, às 10h00.
- 16|EucarisƟ a VesperƟ na, às 18h30.
- 17|DOMINGO VII DA PÁSCOA (Ascensão do Senhor) – Peregrinação 
Arciprestal à Senhora da Guia: concentração, às 9h00, no adro da igre-
ja Paroquial de Belinho; saída da Peregrinação, às 9h30, seguida da 
celebração da EucarisƟ a Campal; à tarde, pelas 15h30, haverá Mo-
mento Musical.
- 21|Encontro de Catequistas, às 21h00, no Salão Paroquial.
- 23|EucarisƟ a VesperƟ na, às 18h30|Procissão de Velas em honra de 
Nossa Senhora de FáƟ ma, pelas 21h30, com saída da Madorra em 
direção à igreja Matriz.
- 24| DOMINGO DE PENTECOSTES: EucarisƟ a, com a Catequese (Festa 
do Espírito Santo – 9º ano), às 10h00.
- 30| EucarisƟ a VesperƟ na, às 18h30.
- 31| DOMINGO IX COMUM – SANTÍSSIMA TRINDADE - EucarisƟ a, às 
9h45 (Profi ssão de Fé -6ºano)

A menina simples de Nazaré 
tornou-se modelo de fé, de doa-
ção, de seguimento, de amor a 
Deus e ao próximo.

Maio é o mês tradicionalmen-
te dedicado a Maria, Mãe de Deus 
e nossa Mãe. Maria era fi lha de 
Joaquim e Ana, promeƟ da em ca-
samento a José. À primeira vista 
uma mulher comum, como qual-
quer outra do seu tempo. Segui-
dora dos mandamentos bíblicos 
e dotada de diversas qualidades. 
Fiel às tradições judaicas, fi el ao 
seu tempo e à sua cultura. No en-
tanto, certo dia esta adolescente 
moradora de Nazaré recebe a vi-
sita de um anjo (cf. Lc 1,26-33) e 
tudo muda: na sua vida e na pró-
pria história da humanidade. Uma 
nova criação era anunciada, um 
novo futuro traçado.

Através da sua resposta – «Eis 
a escrava do Senhor. Faça-se em 
mim segundo a tua palavra» (Lc 
1,38) – Maria diz sim ao projeto 
proposto por Deus, para ela pró-
pria e para a humanidade. O seu 
“sim” marca o início de um novo 
tempo e da admiração e carinho 
de todos os que com ela convive-
rem. Desse modo se inicia a parƟ -
cipação de Maria no plano salvífi -
co de Deus.

A menina simples de Nazaré 
tornou-se modelo de fé, de doa-
ção, de seguimento, de amor a 
Deus e ao próximo. Sua relação 
com Cristo, nosso Senhor e Salva-
dor, passou a ser recordada e sau-
dada por todos os seguidores do 
Filho de Deus. Maria engravidou, 
deu à luz o Menino, protegeu-O 
dos perigos do mundo, educou-
-O na fé e na tradição. Durante 
o ministério público de Jesus, a 
realização da Sua missão, Maria 
esteve sempre ao seu lado, como 
mostram as Bodas de Caná (Jo 
2,1-12) e a própria via crucis (Jo 
19,26-27). Ela acompanhou com 
enorme sofrimento no coração as 
dores de Cristo julgado e crucifi -
cado.

Por essa relação com Cristo, 
que pela sua morte redimiu a 
natureza humana tornando-nos 
dignos da herança do Reino e por 
consequência dignos da fi liação 
divina, tornou-se também Mãe 
de todos nós.

Maria, que já seguia os passos 
de seu Filho, como verdadeira dis-
cípula, acompanha os caminhos 
da Igreja que nasce com o grupo 

Maio, mês de Maria! A importância da oração 
no mês de Maio!

dos Apóstolos e demais seguido-
res do Mestre. Estava presente no 
Pentecostes e com os discípulos 
recebeu o Espírito Santo e a mis-
são de evangelizar. Pela forte ex-
periência de Deus que havia feito 
e conƟ nuava fazendo, animava a 
Igreja nascente.

Não é diİ cil então pensar em 
como nasceu a devoção a Nossa 
Senhora, Mãe de Jesus e nossa 
Mãe, que tem neste mês de maio 
o seu ponto mais alto. O forte 
amor que os primeiros discípulos 
a ela dedicavam passou a carac-
terizar também as demais gera-
ções de cristãos, surgindo com o 
tempo diversos ơ tulos marianos, 
associados a diferentes caracte-
rísƟ cas da Mãe de Deus e a fatos 
da sua vida.

Maio: um tempo de espiri-
tualidade - A devoção mariana no 
mês de maio é uma tradição que 
remonta a séculos. Neste perío-
do, são realizadas coroações de 
Nossa Senhora, rezas do terço em 
família, novenas e procissões em 
diversas comunidades ao redor 
do mundo. Tudo isso tem um pro-
pósito: voltar o coração dos cris-
tãos para a oração constante, tal 
como Maria fez ao longo de sua 
vida.

Maria é exemplo de oração si-
lenciosa, perseverante e confi an-
te. Em todos os momentos deci-
sivos da história da salvação — da 
anunciação até Pentecostes — ela 
esteve em oração. Por isso, quan-
do dedicamos um tempo à espi-
ritualidade mariana, estamos nos 
aproximando também de Jesus.

A oração transforma o cora-
ção - O próprio Jesus ensinou que 
a oração deve ser uma práƟ ca 
constante: "Vigiai e orai, para que 
não entreis em tentação." – (Ma-
teus 26:41)

A oração nos conecta com 
Deus, alinha nossos pensamentos 
à vontade d’Ele e nos fortalece es-
piritualmente. Durante o mês de 
maio, somos chamados a culƟ var 
esse hábito diário, pedindo a in-
tercessão de Maria, mas sempre 
com os olhos voltados para Cristo.

Maria como modelo de ora-
ção e fé - Maria rezou diante do 
desconhecido, como no momen-
to da anunciação. Rezou nas ale-
grias, como nas bodas de Caná. 
Rezou nas dores, como aos pés 
da cruz. Sua vida foi marcada pela 
escuta atenta da vontade de Deus 

e por um coração disponível para 
servir.

“Faça-se em mim segundo a 
tua palavra.” – (Lucas 1:38). Essa 
resposta resume sua confi ança 
total e deve inspirar cada cristão 
a também confi ar em Deus, espe-
cialmente por meio da oração.

O Rosário: uma oração pode-
rosa para o mês de maio

Durante maio, muitos cristãos 
intensifi cam a práƟ ca do rosário. 
Essa oração, baseada na repeƟ -
ção meditaƟ va de Ave-Marias e 
Pai-Nossos, convida à contempla-
ção dos mistérios da vida de Cris-
to — desde a encarnação até sua 
ressurreição.

O rosário é uma arma espi-
ritual poderosa, capaz de trazer 
paz interior, fortalecer a fé e in-
terceder pelas necessidades do 
mundo.

Rezar com Maria, olhar para 
Jesus - Honrar Maria não é ido-
latria — é reconhecer o papel 
que ela desempenhou e conƟ nua 
desempenhando na história da 
salvação. Ao rezarmos com ela, 
olhamos para Jesus. O verdadeiro 
objeƟ vo de toda oração mariana 
é levar-nos mais perto do Salva-
dor. “A minha alma engrandece 
ao Senhor, e o meu espírito se 
alegra em Deus, meu Salvador.” – 
(Lucas 1:46,47)

Que neste mês de maio, seu 
coração encontre o caminho para 
um relacionamento mais profun-
do com Deus. ComparƟ lhe esta 
mensagem com quem também 
deseja caminhar mais perto de 
Cristo.

- Licínio Miguel Enes da Torre e Marlene Faria Ribeiro, Rua da Seara.
- José Fernando da Silva Santos e Eugénia de Jesus Dias e Silva Dias, 
Rua da Seara.
- César Neiva MarƟ ns e Jacinta Manuela Ribeiro Correia, Rua da Fonte 
Velha.
- Casimiro Sousa e Clara VilaVerde, Rua do Boucinho.
- João Pedro Silva e Débora Sousa, Rua do Boucinho.
- Manuel Joaquim Nogueira Moreira e Maria José da Cruz Carvalho, 
Rua da Corujeira.
- José Avelino Ribeiro MarƟ ns e Maria do Carmo Sá Silva MarƟ ns, Rua 
da Santa.
- Carlos Oliveira e Ana Maria, Rua da Santa.
- Paulo Jorge Portela Figueiredo e Fernanda Sofi a Silva Lima, Rua da 
Pedrinha.
- Susana Albina da Rocha Silva, Rua do Vau.
- Pedro Miguel de Castro e Sousa e CáƟ a Soraia de Sá Lima, Rua de 
Neiva.
- Rogério Augusto Borges e Laurinda Neiva Sampaio, Rua da Rique.
- José Brito e Constança Laranjeira, Rua do Monte Branco

Bênção de novas casas (05/Abril/2026)

A família, sensibilizada, vem, 
por este meio, agradecer a to-
dos os que manifestaram, de 
algum modo, o seu sentimento 
de pesar pelo falecimento da 
sua ente querida.

Deolinda de Jesus 
Souto Pereira

1935-2026

AGRADECIMENTO
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CULTURA: ACOMPANHANDO O GADTF

O mês de abril foi marcado por uma 
intensa aƟ vidade por parte do Grupo As-
sociaƟ vo de Divulgação Tradicional de 
Forjães, que voltou a afi rmar o seu papel 
na preservação e promoção das tradições 
populares.

Publicámos uma recriação do compas-
so pascal, um vídeo que já alcançou 240 
mil visualizações. Nesta tradição, celebrada 
no domingo de Páscoa ou na segunda-feira 
seguinte, o compasso percorre caminhos e 
entra pelas casas, levado por um grupo da 
paróquia, que transporta a cruz como sím-
bolo maior da ressurreição de Cristo. Uma 
parƟ lha que dá a conhecer e valoriza um 
costume tão marcante da nossa cultura.

As aƟ vidades Ɵ veram início no dia 12 de 
abril, com a atuação nas Festas em Honra 
do Senhor Bom Jesus de Fão, realizadas na 
Alameda do Senhor Bom Jesus de Fão. Ain-
da nesse mesmo dia, o grupo parƟ cipou no 
programa “Domingo há desgarrada”, onde 
acompanhou o cantor Jorge Loureiro ao 

som da música Malhão de Por-
tugal, num momento de grande 
animação.

No dia 18 de abril, o grupo 
marcou presença no já habitual 
Encontro de Amigos Folcloris-
tas, em Arouca, um evento com 
vários anos de existência e no 
qual parƟ cipa desde a sua pri-
meira edição, reforçando laços 
com outros grupos e com os 
seus membros.

Já no dia 19 de abril, o gru-
po deslocou-se a Aldreu para 
uma atuação nas fesƟ vidades 
em honra de Nossa Senhora do Pilar, levan-
do mais uma vez a tradição e o folclore ao 
público.

Paralelamente às atuações, o mês foi 
também dedicado à realização de ensaios 
regulares, fundamentais para a prepara-
ção e qualidade das suas apresentações.

A pensar no futuro próximo, o grupo 

encontra-se a organizar um jantar temáƟ co 
inƟ tulado “Papas, rojões & desgarradas”, 
um espetáculo que pretende unir a gastro-
nomia ơ pica minhota aos tradicionais can-
tares ao desafi o. O evento terá lugar no dia 
2 de maio de 2026, pelas 20h00, no espaço 
mulƟ usos do Centro Cultural de Forjães, e 
contará com música ao vivo, concerƟ nas e 

A folia, o regateio, a sobrevivência e a 
celebração asseguravam o Minho como a 
região mais fesƟ va de Portugal, transfor-
mando as feiras em palcos para as grandes 
Romarias. O silêncio não exisƟ a. O barulho 
ensurdecedor das trocas e negociações era 
composto por gritos de pregão, pelo mugir 
dos animais e, acima de tudo, pelo debate 
constante sobre o preço. A feira era onde 
se sabiam as noơ cias, se ajustavam casa-
mentos e se contratavam jornaleiros para 
as colheitas.

Era, então, um ponto de equilíbrio sen-
sorial: um pé na agricultura e outro no mar, 
onde o cheiro do arroz de sarrabulho, ơ pi-

Fui feirar pra poupar...

co da zona do Cávado, se misturava ao do 
peixe fresco grelhado. O vinho verde, ser-
vido em malgas brancas, era a bebida que 
unia todas as famílias. Além disso, o povo 
de Esposende ocasionalmente ia a Barcelos 
para vender, mas também para comprar o 
que o mar não criava: os jugos para os bois, 
as ferramentas de ferro e as famosas louças 
de barro para uso diário. A olaria e a ces-
taria de vime enchiam o recinto, servindo 
para transportar tudo, desde o pescado à 
roupa lavada, numa clara cumplicidade de 
vizinhança.

Contudo, para a grande maioria dos 
feirantes e trabalhadores, este cenário não 

O nosso mês de abril

desgarradas, reunindo vários arƟ stas con-
vidados.

Com uma agenda dinâmica e diversifi -
cada, o Grupo AssociaƟ vo de Divulgação 
Tradicional de Forjães conƟ nua a desem-
penhar um papel aƟ vo na valorização da 
cultura popular e das tradições da região.

era um desfi le, mas sim pura sobrevivên-
cia. Ter posses era raro. A diferença entre 
o que vesƟ am no campo e na feira era 
quase inexistente, predominando roupas 
de materiais grosseiros como a estopa e o 
coƟ m. Para quem vendia hortaliças ou tra-
balhava no transporte, o traje Ɵ nha de ser 
resistente e barato. Eram tecidos pesados, 
feitos para aguentar o roçar dos cestos e o 
contacto com a “bicharada”, muitas vezes 
marcados pelo remendo sobre remendo 
nos joelhos e cotovelos, em tons de terra e 
cinza que escondiam a sujidade do pó das 
estradas.

Nesta época, o couro era caríssimo, 

pelo que muitos andavam descalços, cami-
nhando quilómetros com cestos à cabeça 
sem proteção nos pés. Quando usavam cal-
çado, recorriam às tamancas ou socos com 
sola de madeira, que isolavam da lama e do 
estrume no terreiro da feira. As regateiras e 
lavradeiras mais pobres não levavam ouro, 
apenas um lenço de algodão atado à cabe-
ça e a rodilha para equilibrar a carga; já os 
homens que carregavam mercadorias pe-
sadas vesƟ am apenas uma camisa de esto-
pa e calças de coƟ m, protegendo a coluna 
com faixas de pano à cintura.

conƟ nua na pág. seguinte
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Traje de contratadeira de feira

Pode-se dizer que onde circulava o 
maior volume de dinheiro era no comér-
cio de gado, mas este apresentava uma 
hierarquia de posses clara, refl eƟ da ime-
diatamente no traje e no comportamento. 
No topo estavam os grandes lavradores - a 
"nobreza" da terra - que possuíam muitas 
juntas de bois e grandes rebanhos. Iam à 
feira para vender os excedentes ou com-
prar animais de raça, ostentando samarras 
com golas de pele e relógios de bolso com 
corrente de prata ou ouro. Abaixo deles, 

havia os que apenas tratavam da revenda, 
comprando em aldeias remotas para mais 
tarde negociar no recinto. Por fi m, os pe-
quenos camponeses vendiam por necessi-
dade extrema, por vezes um único animal 
para pagar dívidas ou enxovais.

Para muitos, a feira era um momento de 
ansiedade, e não de riqueza, o que contras-
tava com a autoridade dos vendedores de 
gado. Estes nunca abdicavam da sua vara 
ou aguilhão, que servia tanto para conduzir 
os animais como para dar apoio nas longas 

horas de pé. O vendedor pre-
cisava de ter "lábia" e, mesmo 
que a roupa esƟ vesse gasta, 
devia estar limpa, um chapéu 
bem posto dava o necessário 
ar de seriedade.

Entre as "mulheres de 
armas" surgiam as contrata-
deiras, que ocupavam o es-
paço da negociação de alto 
risco. Constantemente com 
uma vara na mão, tal como 
os homens, usavam-na para 
apartar os animais ou para 
enfaƟ zar um argumento du-
rante uma discussão de pre-
ço. Diferentes da camponesa 
comum, eram profi ssionais 
que compravam colheitas e 
gado antecipadamente para 
revenda, demonstrando uma 
agilidade mental para o cálcu-
lo que lhes permiƟ a negociar 
de igual para igual com os 
homens. Com elas não havia 
espaço para conversas fi adas: 
o assunto era dinheiro e arro-
bas. O seu traje era o rótulo Traje de contratadeira de feira

Flor do Campo
Florista

Av. 30 de Junho, 110  
4740-438 Forjães
Tlm. 965 875 169

Salomé Viana

da sua austeridade: usavam o chapéu de 
feltro preto ou castanho por cima do len-
ço (de algodão ou chinês, com padrões 
orientais que chegavam pelos portos), o 
que lhes conferia uma silhueta imponente 
e respeitada.

O preto era a cor dominante, transmi-
Ɵ ndo sobriedade, enquanto as algibeiras 
escondiam o livro de contas. Naturalmente, 
a seriedade da indumentária refl eƟ a a pa-
lavra dada, se o negócio fosse fechado com 
um aperto de mão e um "está contratado", 
não havia volta atrás, mantendo assim o 
respeito a qualquer negociante. O uso do 
linho e da chita, o lenço traçado ao peito e 

Fui feirar pra poupar...

as socas de couro reforçado compunham a 
imagem de quem andava no terreiro.

Esta dureza quoƟ diana, que obrigava 
muitos a pernoitar em palheiros para evi-
tar custos, refl eƟ a-se na própria pele e no 
traje. O suor, o tabaco e o cheiro do gado 
entranhavam-se nos tecidos, transforman-
do a roupa numa segunda pele que narra-
va, sem palavras, a história de um povo que 
fazia da necessidade a sua maior força.

conƟ nuação da pág. anterior
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Creche

Centro de Dia (CD) / Centro de Convívio (CC)
O mês de Abril fi cou marcado por diversas aƟ vidades que proporcionaram momentos de convívio,  bem-estar e animação aos nossos utentes. Destacamos, com saƟ sfação, a con-

quista dos nossos seniores no Torneio de Boccia de 2026, onde alcançaram o primeiro lugar e trouxeram consigo a taça de vencedores, um moƟ vo de orgulho para todos nós. 
Nas aulas de ginásƟ ca, o Professor Tadeu tem dinamizado aƟ vidades ao ar livre, com destaque para o jogo da malha. Ao som de música e num ambiente de boa disposição,  estas 

sessões têm sido bastante saƟ sfatórias para os nossos utentes.  Abril marcou também o início das nossas caminhadas. Embora sejam percursos pequenos, têm sido momentos muito 
agradáveis.

Recebemos ainda mais uma visita do Artur, da Sifoneta de Braga que uma vez mais nos proporcionou momentos musicais especiais,  dando a conhecer diferentes instrumentos 
musicais e proporcionando uma experiência enriquecedora para todos. 

As aniversariantes deste mês foram Conceição Carvalho, Emília Arantes e Lurdes Boaventura.  A todas desejamos muitas felicidades,  saúde e alegria.

Nesta altura do ano, as nossas salas enchem-se de cor, alegria e criaƟ vidade, inspirando a aƟ vidades de exploração da natureza, à plantação de uma horta e à expressão corporal.
A horta coleƟ va na creche assume um papel fundamental no desenvolvimento das crianças, proporcionando experiências ricas e signifi caƟ vas desde cedo. Ao envolver os mais peque-
nos no processo de plantar, cuidar e observar o crescimento dos alimentos, promove-se não apenas o contacto com a natureza, mas também a construção de valores importantes.
Neste projeto, cada criança trouxe um legume para plantar, o que tornou a aƟ vidade ainda mais especial e diverƟ da. Este gesto simples reforça o senƟ do de pertença, pois cada uma 
contribui de forma única para algo comum. A horta passa, assim, a ser um espaço de parƟ lha, cooperação e responsabilidade. Além disso, cuidar de uma horta esƟ mula a curiosidade 
natural das crianças, incenƟ vando a aprendizagem sobre os ciclos da natureza, a importância da água, do sol e da terra. Ao mesmo tempo, desenvolvem-se competências sociais, como 
o trabalho em equipa, a paciência e o respeito pelo tempo de crescimento de cada planta.



No âmbito da comemoração do Dia Mundial da Terra, celebrado a 22 de 

abril, realizou-se em Esposende um peddy paper que reuniu alunos de várias 

escolas do concelho, todas integradas no programa Eco-Escolas, promovendo 

a consciência ambiental e o contacto com a natureza. 

A iniciativa decorreu ao longo de parte do percurso do canal interceptor de 

Esposende, onde os participantes foram desafiados a completar diferentes 

provas e a responder a questões distribuídas em placas ao longo do trajeto. 

Cada grupo recebeu uma folha de perguntas, incentivando o trabalho em 

equipa e o raciocínio sobre temas ambientais. 

Entre os participantes esteve o Agrupamento de Escolas António Rodrigues 

Sampaio, juntamente com outras escolas do concelho, num ambiente de con-

vívio e aprendizagem. A atividade foi organizada pela «Esposende Ambiente», 

entidade responsável pela promoção de iniciativas ligadas à sustentabilidade 

e à educação ambiental no município. 

Com este tipo de eventos, pretende-se sensibilizar os mais jovens para a 

importância da preservação do meio ambiente e incentivar práticas mais sus-

tentáveis no dia a dia. O peddy paper destacou-se não só pelo seu carácter 

educativo, mas também pela oportunidade de explorar o património natural 

da região, reforçando a ligação entre a comunidade escolar e o meio envol-

vente. 

    Os Embaixadores da Eco Escolas da EBF 

Dia Mundial da Terra Em memória... Leonardo da Vinci 
O Dia da Pintura e do Desenho foi celebrado pela primeira vez em 2011, 559 

anos depois do nascimento de Leonardo da Vinci. Este conceituado artista foi 

um polímata (isto é, uma pessoa que possui conhecimentos profundos em vá-

rias áreas diferentes) italiano do Renascimento, considerado um dos maiores 

génios da humanidade. 

Este ano, este dia honroso celebrou-se no dia 15 de abril, na Escola Básica de 

Forjães. A comemoração resultou numa pintura em aguarela sobre o Patrimó-

nio Local, tendo sido feita pelos quintos anos, na disciplina de Educação Visual. 

Procurou-se, neste dia, sensibilizar toda a comunidade educativa para a im-

portância da arte da pintura, da escultura e todas as formas de arte que per-

correm o mundo. 

Visita ao Estuário do Rio Neiva 
  No dia 18 de março os alunos da turma 8.º FB reali-

zaram uma visita ao Estuário do Rio Neiva, integrada 

no Projeto “Mapa de Bem-Estar Hídrico”, dinamiza-

do pela Associação Rio Neiva. 

  Ao longo da manhã, a turma dividiu-se em dois gru-

pos, um grupo explorava o passadiço junto à foz do 

Rio Neiva e a natureza envolvente, enquanto o ou-

tro entrava na água com galochas para observar de 

perto os animais e o ecossistema. Mais tarde os grupos trocaram de lugar, per-

mitindo que todos participassem nas duas experiências. No rio, os alunos fo-

ram acompanhados pela bióloga Susana, que os orientou durante as atividades 

de observação de pequenos organismos típicos do estuário; da avaliação de 

parâmetros físico-químicos da água, como a temperatura, o pH, a salinidade e 

a transparência; da deteção de presença de resíduos/poluição; e da identifica-

ção das atividades humanas e de estruturas artificiais que possam contribuir 

para a degradação do ecossistema. Nos passadiços, os alunos foram acompa-

nhados pela Gocha, que os ajudou a relaxar, em contacto com uma paisagem 

maravilhosa, a água cristalina, o canto dos passarinhos, executando pequenos 

exercícios e alongamentos, promovendo momentos de calma e bem-estar.  

A atividade tornou-se numa forma diferente de aprender, fora da sala de aula.  

Luana Meira, Daniela Fernandes e Margarida Dias - 8.º FB   
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Jovens Deputados em Ação 
Nos passados dias 9 e 10 de mar-

ço, realizou-se o Parlamento dos 

Jovens, no Espaço Vita, em Braga, 

para debater o tema da literacia 

financeira. A Escola Básica de For-

jães foi bem representada pelos 

alunos do 8.º FB, Duarte Marques e 

Inês Magalhães, acompanhados 

pelo Prof. Hélder Guimarães, docen-

te da disciplina de História, que os 

preparou para que tivessem um 

bom desempenho e uma experiên-

cia que os enchesse de orgulho. 

Durante estes dois dias, os alunos representantes das várias escolas do distri-

to de Braga reuniram-se para debater, apresentar e defender as suas propos-

tas, previamente aprovadas na Sessão Escolar. Numa primeira fase, os partici-

pantes integraram comissões de trabalho, onde analisaram, discutiram e aper-

feiçoaram as diferentes medidas. Posteriormente, essas propostas foram leva-

das a plenário para debate geral. 

Ao longo da sessão, os jovens participaram ativamente, intervindo nos deba-

tes, colocando questões e defendendo os seus pontos de vista. Foram ainda 

realizadas votações para selecionar as melhores medidas, simulando o funcio-

namento da Assembleia da República. 

Esta experiência permitiu aos participantes desenvolver competências como 

argumentação, pensamento crítico, respeito por diferentes opiniões e espírito 

democrático. No final, foram eleitos os deputados que irão representar o dis-

trito de Braga na Sessão Nacional, em Lisboa. 

Os alunos do 8.º FB afirmaram que foi uma experiência muito positiva e enri-

quecedora e que gostariam de voltar a participar, referindo que, numa próxi-

ma oportunidade, estarão ainda mais preparados e com maior determinação 

para alcançar a fase nacional. Destacaram também que um dos aspetos mais 

marcantes do evento foi o convívio com colegas de outras escolas. 

Uma experiência inesquecível, ser jovem, ser deputado, ser ouvido! 

Dlim! Dlão!  

E o Forjães é campeão! 

Dlim! Dlão!  

Toca o sino, sacristão! 

Dlim! Dlão!  

Folhas secas pelo chão! 

Dlim! Dlão!  

Começa a festa de Fão! 

Dlim! Dlão!  

Caiu o maio ao chão! 

Dlim! Dlão!  

Vai passear o cão! 

Dlim! Dlão!  

Chegou mais um verão! 

Dlim! Dlão!  

Vou fazer uma canção! 

Dlim! Dlão!  

Isto aqui foi muito bom! 

                         Texto coletivo - 6.º FB 

Dlim! Dlão!  

E o Forjães a campeão! 

Dlim! Dlão!  

Cheira tão bem o meu cão!  

Dlim! Dlão!  

Vou a casa do João!  

Dlim! Dlão!  

Vamos dançar o malhão.  

Dlim! Dlão!  

Vou viajar c’o Simão. 

Dlim! Dlão!  

Sabe tão bem este pão!  

Dlim! Dlão!  

A mãe tem sempre razão. 

Texto coletivo - 6.º FA 

Poesia… alunos da EBF 

Palavras Cruzadas - 25 de abril 
Preenche o crucigrama do canto inferior esquerdo com os palavras que as 

indicações te sugerem: 

Horizontais 

1. Falta de liberdade de expressão. 

3. Regime político que acabou no 25 de abril. 

4. Movimento militar que derrubou a ditadura em 1974.  

5. Estação que transmitiu a senha.  

6. Nome do cantor de “Grândola, Vila Morena”.  

 

Verticais 

1. Flor símbolo da revolução.  

2. Valor conquistado com o 25 de abril.  

 Soluções 

Passatempo 
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No passado dia 8 de abril Ɵ vemos um 
dia diferente no CATL.  A ação de esclare-
cimento sobre o 112, realizada na Escola 
Básica de Forjães, foi um momento espe-
cial de aprendizagem e descoberta para 
as crianças dos 7 aos 13 anos. De forma 
simples, diverƟ da e muito parƟ cipaƟ va, os 
alunos fi caram a conhecer melhor o núme-
ro europeu de emergência e perceberam 
quando e como devem uƟ lizá-lo correta-
mente. Ao longo da sessão, explicou-se 
que o 112 é um número muito importante, 
que deve ser usado apenas em situações 
de verdadeira emergência, como aciden-
tes, incêndios ou quando alguém precisa 
de ajuda urgente. As crianças aprenderam 
também o que dizer ao ligar, como manter 
a calma e a importância de dar informa-
ções claras para que a ajuda chegue rapi-
damente.

A sessão contou com a presença do 
"famoso" técnico de emergência João Dias 
(funcionário do INEM) que atendeu a cha-

ACARF

Ação sobre o 112 ensina crianças a agir em situações de emergência

ACARF vence XI Torneio de Boccia

mada do pequeno Rodrigo que salvou a 
mãe, cuja experiência no terreno trouxe 
exemplos reais e ajudou a despertar ainda 
mais o interesse dos alunos. 

Com dedicação e proximidade, con-
tribuiu para tornar este momento ainda 
mais envolvente. Esta iniciaƟ va contou 

igualmente com a presença da colabora-
dora Cláudia, enquanto voluntária da Cruz 
Vermelha das Marinhas, reforçando o com-
promisso com a sensibilização e educação 
para a emergência junto dos mais jovens.
Entre perguntas, sorrisos e muita curiosida-
de, fi cou a mensagem mais importante: to-

dos podemos ajudar, mesmo sendo crian-
ças, se soubermos agir da forma certa. Foi, 
sem dúvida, uma aƟ vidade enriquecedora 
que ajudou a formar pequenos cidadãos 
mais informados, responsáveis e prepara-
dos para cuidar de si e dos outros.

A Associação Social Cultural, Arơ sƟ ca e 
RecreaƟ va de Forjães (ACARF) marcou pre-
sença no XI Torneio InterinsƟ tucional de 
Boccia, realizado no concelho de Esposen-
de, destacando-se com uma prestação de 
excelência ao conquistar o primeiro lugar 
da compeƟ ção.

O torneio reuniu 81 parƟ cipantes senio-
res, distribuídos por 27 equipas em repre-
sentação de 13 insƟ tuições, num ambiente 
pautado pelo convívio, espírito desporƟ vo 

e promoção do envelhecimento aƟ vo. A 
ACARF parƟ cipou com duas equipas, sen-
do que uma delas alcançou a vitória fi nal, 
composta pelas utentes do Centro de Dia 
Armanda Bandeira, Lurdes Boaventura e 
Olívia Dias, cujo desempenho se revelou 
determinante ao longo da prova.

Para a ACARF, esta conquista repre-
senta não só um moƟ vo de orgulho insƟ -
tucional, mas também o reconhecimento 
do trabalho desenvolvido diariamente na 

promoção do bem-estar, da inclusão e da 
parƟ cipação aƟ va dos seus utentes. A par-
Ɵ cipação neste Ɵ po de iniciaƟ vas assume 
um papel fundamental no combate ao iso-
lamento social e na valorização das capaci-
dades da população sénior.

Mais do que a vertente compeƟ Ɵ va, o 
evento proporcionou momentos de parƟ -
lha e interação entre insƟ tuições, reforçan-
do laços e incenƟ vando práƟ cas saudáveis. 
A modalidade de Boccia, pela sua natureza 

inclusiva e adaptável, conƟ nua a afi rmar-se 
como uma ferramenta privilegiada na pro-
moção da aƟ vidade İ sica e do bem-estar 
emocional.

A ACARF congratula a organização do 
torneio e todas as insƟ tuições envolvidas, 
sublinhando a importância de iniciaƟ vas 
que contribuem para uma sociedade mais 
aƟ va, inclusiva e solidária.
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Mecânica, chaparia, pintura, 
electricidade, pneus, 

manutenção e ar condicionado

Manutenção de frotas
Condições especiais para 

empresas
Consulte-nos

Rua dos Barreiros, 164, 4740-439 Forjães 
Tel. 253 877 600 / 253 877 601 fax 253 877 602 - Tlm. 965 017 006

Forjães 
Vila ChãCAFÉ NOVO

de Luis Cruz

- Café Snack Bar
- Distribuidor PANRICO
- Agente Totoloto- 
Totobola - Joker- Euromilhões

Rua 30 de Junho - 4740 Forjães
253 87 21 46

O ar que se respira em Forjães já é di-
ferente. Há uma vibração invisível que per-
corre as ruas, um burburinho que cresce 
nas soleiras das portas e um brilho renova-
do no olhar das gentes. A contagem decres-
cente não se mede apenas em dias, mas no 
bater de corações que aguardam, ansio-

NÓS POR CÁ: LOCAIS

O pulsar de uma vila que se eterniza na tradição
sos, pelo 18 de julho. É 
nesta data que a nossa 
padroeira, Santa Mari-
nha, subirá ao altar do 
reconhecimento público, 
envolta na dignidade e 
no esplendor que só esta 
terra lhe sabe devotar.

Mas esta "festa de 
todos" não é um evento 
espontâneo; é o culmi-
nar de uma odisseia de 
dedicação. A Comissão 
de Festas de 2026 tem 
sido o arquiteto de um 
sonho coleƟ vo, trilhando 
um caminho de esforço 
hercúleo. Entre o calor 
dos jantares temáƟ cos, 
a humildade dos pedi-
tórios porta-a-porta, o 
convívio das excursões 
e a cultura das peças de 
teatro, cada cênƟ mo ar-
recadado e cada braçado 
de lenha vendido são 
testemunhos de uma 
idenƟ dade que se recu-
sa a esmorecer. Aqui, a 
união não é um conceito, 
é uma práƟ ca diária.

O Despertar da vila: O emblemáƟ co cor-
tejo e leilão

Já no horizonte próximo, o dia 10 mar-
ca o momento em que a alma de Forjães 
transborda para a rua. O tradicional cortejo 
é mais do que um desfi le; é uma montra da 
nossa generosidade e das raízes agrícolas 

que nos sustentam. O desfi le dos tratores 
carregados de lenha e os produtos da terra, 
frescos e autênƟ cos, são o preâmbulo para 
o sempre animado leilão. Convidamos cada 
habitante a ser protagonista: cada licitação 
é um invesƟ mento direto na memória futu-
ra da nossa vila. Não é apenas comprar; é 
contribuir para o legado.

Um roteiro de emoções: Da tranquilidade 
ao roncar dos motores

A agenda que preparámos é um convite 
à descoberta e à adrenalina. Dois momen-
tos disƟ ntos, pensados para unir a nossa 
comunidade:

24 de maio | Imersão Cultural: Ribeira 
Sacra

Propomos uma viagem à beleza mísƟ -
ca da Galiza. Explore o Cañón Del Sil numa 
experiência feita para contemplar a natu-
reza e retemperar forças antes do próximo 
desafi o.

28 de junho | Convívio sobre Rodas: 
Passeio de Motas e Motorizadas

Onde o asfalto se cruza com a amizade. 
Prepare a sua máquina para um dia onde 
o roncar dos motores ecoará o orgulho de 
sermos Forjanenses.

A Arte de celebrar: Um cartaz de presơ gio 
e fé

A música será o fi o condutor desta cele-
bração. Estamos a desenhar um cartaz que 
une o respeito pela tradição fi larmónica ao 
arrojo dos grandes palcos. A energia eletri-
zante de um Tributo aos Queen promete 
fazer vibrar gerações, enquanto a doçura e 
o talento inquesƟ onável de Bárbara Tino-
co trarão o brilho da modernidade à nossa 

Santa Marinha de Forjães 2026

festa.
Paralelamente, a “Revista da Festa” 

está a ser preparada como um documento 
histórico. Às nossas empresas locais, dei-
xamos o convite: associem o vosso nome 
a este marco. O vosso apoio é o motor que 
nos permite elevar a fasquia e transformar 
esta edição numa referência regional.

Contudo, nada disto teria senƟ do sem 
o seu epicentro: a vertente religiosa. Os an-
dores, meƟ culosamente adornados com o 
perfume e a cor das fl ores, e a majestosa 
procissão serão o espelho da fé inabalável 
de um povo que se ajoelha perante a sua 
padroeira, mas se levanta unido para a ce-
lebrar.

O apelo: Sermos Todos 'Comissão'
Terminamos com um apelo que é, si-

multaneamente, um agradecimento. Uma 
festa desta magnitude só é verdadeiramen-
te "grande" se for o refl exo de todos nós. 
Pedimos que conƟ nuem a ser o combus-
ơ vel desta máquina de afetos. Apoiem as 
iniciaƟ vas, abram as portas aos peditórios 
e marquem presença nos eventos.

Em 2026, não seremos apenas espeta-
dores da tradição; seremos os seus guar-
diões. Vamos fazer com que Santa Marinha 
de Forjães 2026 seja gravada na história 
como a festa que uniu o passado e o futuro 
no abraço generoso do presente.

Os cartazes dos eventos estão na 
página 16
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DESPORTO         ACOMPANHANDO O FSC

O Forjães Sport Club convida-te para uma 
noite inesquecível de cultura e solidariedade! 
No próximo dia 16 de maio, às 21h30, o Centro 
Cultural Escolas Rodrigues de Faria vai encher-
-se de vida com o talento de Luís MaƟ as e os 
Terra Larga. 

Prometemos muita animação, ritmos con-
tagiantes e momentos musicais que vão fi car 
na memória. Mais do que um espetáculo, é 
uma oportunidade de apoiar o nosso clube en-
quanto desfrutas do melhor da nossa música!

Não fi ques de fora desta grande festa! Mar-
ca já na agenda e reserva o teu bilhete! 

(Consulta todos os detalhes no cartaz na 
página 16) 

São 59 anos de histórias escritas no campo, de 
emoções que nos fazem vibrar e de uma dedicação in-
cansável a estas cores. Mais do que um clube de fute-
bol, o Forjães SC é o coração da nossa vila, unindo gera-
ções e criando memórias que duram uma vida inteira. 

No passado dia 15 de abril, celebramos todos: os 
que fundaram este sonho, os que o carregam hoje e 
os que garantem o futuro. É o orgulho de uma idenƟ -
dade que nos defi ne!

Vem celebrar connosco à mesa!
O grande jantar comemoraƟ vo realiza-se no pró-

ximo dia 9 de maio. Não deixes a tua cadeira vazia 
nesta festa de família!

 Reserva já o teu lugar! (Consulta todos os deta-
lhes no cartaz na página 16).

59 Anos de paixão: O nosso legado conƟ nua! Uma Noite Mágica com as "CanƟ gas de Maio"!

O FSC acaba de carimbar o seu 
passaporte para o escalão supe-
rior, aƟ ngindo aquele que era o 
primeiro e mais crucial objeƟ vo 
da presente época desporƟ va. 
Após a queda de um objeƟ vo, a 
eliminação na Taça da AFB, a equi-
pa reagrupou-se com uma deter-
minação férrea, focando todas as 
suas energias na subida de divisão 
e na conquista do ơ tulo de Cam-
peão Distrital da Série A da Divisão 
de Honra da AFB. Hoje, a primei-
ra meta é uma realidade: esta-
mos ofi cialmente promovidos!
O Caminho da Glória: Vitórias de 
Garra e Superação

A caminhada recente foi mar-
cada por exibições de grande ní-
vel e uma entrega total dos nos-
sos jogadores. Tudo começou na 
visita ao terreno sempre adverso 

do FC MarƟ m. Com uma exibição 
personalizada e golos de Maga-
lhães, Figo e Soares, o FSC trouxe 
uma vitória inequívoca por 3-1, 
que serviu de tónico para o re-
gresso ao nosso "baluarte".

No Estádio Horácio Queirós, 
viveu-se uma verdadeira batalha 
frente ao ACR Guilhofrei. Apesar 
do domínio absoluto imposto pela 
nossa equipa, o futebol reservou 
as emoções fortes para os instan-
tes fi nais. Foi já em tempo de com-
pensação, num teste à resiliência 
de todos os adeptos, que a jusƟ ça 
chegou: um autogolo aos 96 mi-
nutos e o golo da confi rmação de 
Carreira aos 99 minutos fi zeram 
explodir de alegria as bancadas.

Após uma paragem forçada na 
jornada 26 (devido à desistência 
do Terras de Bouro), que nos cus-

Missão Cumprida: Forjães Sport Club garante regresso à Pró-Nacional
O Forjães Sport Clube (FSC) já garanƟ u o seu lugar na Pró-Nacional da Associação de Futebol de Braga (AFB). Com uma vitória por 2-0 frente ao Viatodos no passado domingo, dia 

3 de maio, a subida fi cou matemaƟ camente selada com três jornadas de antecedência.
No Estádio Horácio Queirós, escrevemos mais um capítulo de glória. O mérito é de todos, mas o foco não termina aqui: os comandados por Dinis Rodrigues entram agora nas úlƟ -

mas rondas com uma missão clara, lutar com toda a determinação pelo ơ tulo distrital.

tou temporariamente a liderança, 
a resposta foi imediata. Frente ao 
CDC Viatodos, os comandados de 
Dinis Rodrigues não vacilaram. 
Com golos de Soares e Carreira, 
o triunfo por 2-0 garanƟ u mate-
maƟ camente a tão ambicionada 
subida.
Três Finais para a História: O As-
salto ao Título

Com a subida no bolso, o FSC 
não abranda. O foco agora é o ơ -
tulo distrital e o lema é claro: pé 
no acelerador até ao fi m! Para 
destronar o Ninense da liderança, 
restam três batalhas decisivas que 
exigem concentração máxima:
10 de maio – Visita ao GD Porto 
Ave: Uma deslocação exigente 
frente ao atual terceiro classifi ca-
do, uma equipa que até recente-
mente lutava pela subida.
17 de maio – O "Jogo do Título" 
no Horácio Queirós: Recebemos 
o atual líder Ninense. Com apenas 
um ponto a separar as duas equi-
pas, este será, previsivelmente, 
o jogo que decidirá o campeão. 
Queremos a nossa casa cheia!
24 de maio – O Encerramento: 
Deslocação ao terreno do ARC 
Águias de Alvelos para fechar as 
contas da temporada.
Um Apelo à Família Forjanense

Esta tem sido uma época de 
sonho, mas a página mais bonita 
ainda está por escrever. A garan-
Ɵ a da subida foi o primeiro passo; 
o ơ tulo será o coroar de um traba-

lho hercúleo de jogadores, equipa 
técnica e direção.

No entanto, o ingrediente 
secreto deste sucesso tem sido 
o apoio incondicional da nos-
sa massa associaƟ va. Para estas 
úlƟ mas três fi nais, apelamos à 
união de todos os sócios, simpa-

Ɵ zantes e de toda a comunidade 
da Vila de Forjães. Precisamos da 
vossa voz, das vossas bandeiras e 
do vosso apoio para empurrar os 
nossos guerreiros para a vitória.

Vamos juntos lutar pelo ơ tu-
lo. Pelo Forjães, pelo nosso orgu-
lho, pela nossa história!
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VIVER   PASSATEMPOS

Talhos Srª da Graça, Lda

II     Av. Santa Marinha, C. C. Duas Rosas / 4740-438 Forjães / Tel. 253 872 726; tlm. 917 658 007

carnes verdes
fumadas
salgadas
carne de cavalo
porco preto
todo o Ɵ po de caça (por 
encomenda)

I      Rua Pires, 201 / 4740-446 Forjães / Tel. 253 871 353; tlm. 919 038 529

• “O Forjanense” é uma publicação periódica de 
caráter local e regional, independente de qualquer 
poder políƟ co, económico, religioso e associaƟ vo, 
porque só assim cumpre a sua função essencial pe-
rante os leitores;
• “O Forjanense” é um jornal ao serviço da comu-
nidade local, tendo como principal objeƟ vo assegu-
rar aos leitores o direito a serem informados com 
verdade, rigor e isenção;
• “O Forjanense” dedica-se à defesa dos interesses 
locais do concelho e da região, e à promoção de 
valores culturais, sociais e económicos das suas po-
pulações;
• Enquanto órgão de informação fundado pela 
ACARF, “O Forjanense” procurará ser o espelho das 
aƟ vidades por esta desenvolvidas, nas suas diver-
sas valências;
• “O Forjanense” terá como objeƟ vo e preocupa-

ção uma informação o mais rigorosa possível, apar-
Ɵ dária, objeƟ va e pluralista, de modo a refl eƟ r a 
diversidade e riqueza do pensamento e da atuação 
dos diversos parceiros sociais;
• O Jornal “O Forjanense” compromete-se a cum-
prir os princípios éƟ cos e deontológicos inerentes 
à aƟ vidade jornalísƟ ca, a respeitar a dignidade, os 
direitos e a boa-fé dos leitores;
• No Jornal “O Forjanense”, os arƟ gos de opinião 
são de exclusiva responsabilidade de quem os assi-
na e não vinculam qualquer posição do jornal. Este 
não assume o compromisso de publicar obrigato-
riamente as cartas ou textos não solicitados, reser-
vando-se no direito de publicar apenas o essencial.

Forjães, 28 de março de 2025
O Diretor de “O Forjanense”

Luís Pedro Pereira Torres Ribeiro

Estatuto editorial Palavras Cruzadas

Horizontais

Manuel Torres Jacques

VerƟ cais

Palavras cruzadas (soluções)
HorizontaisVerƟ cais
1º pataz; gauda = 2º alas; pausar 
= 3º lis; Ɵ l; ama = 4º ma; furar; 
A.M. = 5º arte; i; ar; e = 6º ardi-
losas = 7º s; io; a; asia = 8º A.C.; 
remir; sr = 9º rua; upa; amo = 10º 
amparo; aral = 11º meado; viola =

1º palma; sarar = 2º aliar; cume = 
3º tas; tri; apa = 4º as, fedor; A.D. 
= 5º z; tu; i; euro = 6º pirilampo 
= 7º gala; o; ia; v = 8º au; rasar; 
ai = 9º usa; ras; aro = 10º dama; 
sismal = 11º arame; arola = 

Salmonete com ratatouille

4 salmonetes; ½ limão (sumo); 2 cebolas; 1 cenoura; 2 dentes de 
alho; 1,5 dl de azeite; 1 pimento vermelho; 1 pimento verde; 1 be-
ringela; 1 curgete; 2 c. (sopa) de molho de tomate; 1 pitada de er-
vas de Provença; 2 dl de vinho branco; sal e hortelã da ribeira q.b.

Amanhe muito bem os salmonetes, lave e retire-lhes os fi letes. 
Coloque-os num tabuleiro do forno e tempere-os com um pouco de 
sal, hortelã da ribeira e sumo de meio limão. Leve a meio do forno, 
a 190ºC, durante cerca de 15 minutos.
Entretanto, descasque a cebola e a cenoura, corte-os em cubinhos 
e lamine os dentes de alho. Leve tudo ao lume a refogar com 1 dl 
de azeite. Arranje e corte os pimentos em cubinhos, assim como a 
beringela e a curgete e adicione-os ao refogado. Tempere com sal 
e salteie, juntando o molho de tomate e as ervas. Refresque com 
o vinho e cozinhe em lume brando, por dez minutos. Sirva o peixe 
sobre o ratatouille de legumes, decorando com hortelã da ribeira 
e sirva.  

1º espécie de macaco 
africano; planta Ɵ nto-
rial = 2º fi leiras; des-
cansar = 3º lírio; sinal 
ortográfi co que serve 
para nasalar a vogal; 
gosta = 4º pessoa ruim; 
romper; amazonas 
(abreviatura) = 5º ha-
bilidade; brisa = 6º as-
tuciosas = 7º “eu” em 
italiano; conƟ nente 
= 8º antes de Cristo; 
resgatar; senhor (abrev.) = 9º caminho orlado de casas; salto brusco; 
patrão = 10º proteção; terra arroteada; própria para a cultura = 11º 
parte média; instrumento de cordas = 

1º ramo de palmeira; curam = 2º harmonizara; cimo = 3º pequena 
bigorna; três vezes; bolo de farinha de arroz e azeite de coco = 4º 
campeão; cheiro nauseabundo; aliança democráƟ ca = 5º pronome 
pessoal; moeda da Europa = 6º inseto que emite luz fosforescente = 
7º solenidade; caminhava = 8º laƟ do; nivelar; grito = 9º sigla dos Esta-
do Unidos; chefe eơ ope; marco das portas = 10º carta de jogar; linha 
que indica a direção de um terramoto = 11º fi o metálico; arriosca = 

Bolo húmido de framboesa, 
mirtilo e lima
225g de manteiga; 225g de açúcar mascavado claro; 4 ovos; 250g 
de farinha com fermento; 2 limas (sumo e raspa); 25g de amên-
doas picadas fi namente; 100g de framboesas; 100g de mirtilos
Calda: 5 limas (sumo de 4 e raspa de uma); 140g de açúcar mas-
cavado claro

Pré-aqueça o forno a 160-180ºC. Unte uma forma de 20x20 cm 
com manteiga e farinha. Bata a manteiga e o açúcar até fi car com 
uma mistura homogénea e fofa. Adicione os ovos um a um, jun-
tando um pouco de farinha no fi nal para evitar engrumar. Junte a 
raspa das limas e depois a restante farinha e as amêndoas picadas. 
Envolva o sumo das limas e metade da fruta. Transfi ra este prepa-
rado para a forma e coloque cuidadosamente a restante fruta no 
topo. Leve ao forno durante aproximadamente 1 hora ou até obter 
uma consistência fi rme. Para a calda, aqueça gradualmente numa 
panela o sumo e a raspa das limas e o açúcar sem nunca deixar le-
vantar fervura. Retire o bolo do forno e, enquanto quente, pique-o 
com um garfo ou um palito e verta a calda por cima. Decore com 
riscas de chocolate branco ou leite condensado. 
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OPINIÃO

*Médica DenƟ sta   

Marina Aguiar*

Saúde
Chalázio / Calázio

CRÓNICA

Fontes: CUF

A Bússola que orienta os jovens!

Se tal como eu frequentas o 9.º ano 
numa escola do Município de Esposende, 
também deves estar agora a fazer o ca-
minho de autodescoberta para poderes 
escolher o que estudar no 10.º ano. Esta 
escolha vai ser o princípio do caminho até 
obteres a formação e as apƟ dões necessá-
rias para exercer uma profi ssão, seja uma 
via de ensino com vista a seguir um curso 
superior, ou seja, por outro lado, um cur-
so profi ssional que te formará para exercer 
uma profi ssão, mas sem te impedir de se-
guir depois o ensino superior.

Entre mim e os meus pais separam-nos 
trinta anos. O percurso dos meus pais é em 
certa parte diferente entre eles. O meu pai 
estudou em França até ao sexto ano, onde 
nessa altura e nesse ano já se faziam testes 

psicotécnicos; por outro lado, a minha mãe 
nunca teve qualquer acompanhamento de 
orientação profi ssional.

A “Bússola - Agarra o teu Futuro” é um 
processo de autoconhecimento em que se 
exploram os interesses e capacidades de 
cada jovem, como eu, que aos 15 anos tem 
de dar os primeiros passos na escolha de 
uma profi ssão para o futuro. O objeƟ vo fi -
nal é permiƟ r aos jovens como eu escolher 
e começar a construir de forma consciente 
e com segurança o caminho até adquirir a 
formação necessária para estar apto a exe-
cutar uma profi ssão. Afi nal de contas, pas-
samos demasiadas horas a trabalhar!

Os meus pais consideram que os jovens 
como eu terão menos necessidade de tra-
balhar, face às evoluções tecnológicas. A 

Humanidade ambiciona desde a criação 
dos primeiros engenhos: facilitar ou redu-
zir o trabalho necessário para desenvolver 
uma tarefa profi ssional. 

Eu acredito, que para mim ainda haverá 
o trabalho da forma como o conhecemos 
hoje, mas com muito apoio da tecnologia. 
No entanto, acredito que no processo de 
criação arơ sƟ ca a inteligência arƟ fi cial, não 
será capaz de criar livros ou pinturas da 
mesma forma, porque terá de ter sempre 
uma matriz de trabalho dada pelo arƟ sta, e 
haverá sempre espaço para o trabalho hu-
mano. Provavelmente a redução das horas 
de trabalho será uma realidade mais pró-
xima do que imaginamos. Claro que esta 
alteração terá de ser gradual, acautelando 
os problemas sociais que daí podem advir.

Mas há um mundo em mudança, e nem 
todos os países estão a mudar à mesma ve-
locidade. Há países onde é normal ser um 
robô a entregar uma refeição ou um carro 
sem motorista a levar um passageiro ao 
seu desƟ no – esta já é a realidade do quoƟ -
diano de alguns cidadãos pelo mundo, ape-
sar de ainda não ser a nossa.

Por isso, para além de nos conhecer-
mos, para fazermos boas escolhas, deve-
mos estar informados sobre como o mun-
do evoluiu a diferentes velocidades e quais 
as profi ssões que serão mais requisitadas 
no futuro. Ou será que teremos de enfren-
tar uma regressão para deixar o planeta vi-
ver por mais uns anos?

O que é?
É um granuloma infl amatório crónico 

de uma glândula que provoca um pequeno 
nódulo da pálpebra.

O chalázio surge nos adultos e também 
nas crianças como um pequeno nódulo 
numa pálpebra. Pode começar como uma 
pequena zona vermelha, inchada e doloro-
sa na pálpebra e após alguns dias a dor ten-

de a desaparecer mantendo-se o inchaço.

Sintomas
Pode aparecer um pequeno nódulo ou 

inchaço em zona da pálpebra com pele ver-
melha, dolorosa, acompanhado de descon-
forto ocular, olho lacrimejante, irritado e 
visão turva.

Causas
Existem pequenas glândulas nas pál-

pebras superiores e inferiores (glândulas 
meibomianas) que produzem óleo que se 
mistura com as lágrimas para humedecer e 
proteger os olhos. Se as glândulas esƟ ve-
rem obstruídas por infl amação ou se a con-
sistência do óleo se alterar, pode originar 
um chalázio. Por vezes, uma infeção pode 
estar na sua origem, embora seja raro.

DiagnósƟ co
O diagnósƟ co é baseado nos sintomas 

e no exame ocular, não sendo, de modo 
geral, necessário outros exames. O médico 
assistente pode recomendar a consulta da 
especialidade de OŌ almologia.

Tratamento
Para tratá-lo recorre-se à cirurgia que 

consiste em fazer uma pequena incisão 
verƟ cal no lado interno da pálpebra. O seu 
conteúdo é então drenado através desse 
pequeno corte. Este procedimento é indo-
lor e pode ser necessário recorrer a uma 
sutura, caso o chalázio seja de dimensão 
maior. Não é preciso internamento, tendo 
o procedimento a duração de cerca de 30 
minutos. O paciente tem alta de seguida, 
com penso oclusivo e terapêuƟ ca para apli-
car.

Prevenção
A limpeza da zona dos olhos deve fazer 

parte da limpeza facial diária. Deve sempre 

recordar que não deve esfregar os olhos e  
garanƟ r que as mãos estão limpas antes 
de tocar nos olhos. Os olhos devem sem-
pre ser protegidos de poeiras e da poluição 
do ar, usando óculos escuros ao ar livre e 
óculos de segurança ao uƟ lizar máquinas 
(como ferramentas elétricas). Para evitar 
que um chalázio se desenvolva ou se re-
pita, a uƟ lização de toalhetes de limpeza 
podem impedir que as glândulas sebáceas 
fi quem obstruídas, sobretudo se usar ma-
quilhagem; respeite os prazos de validade 
e subsƟ tua os produtos de maquilhagem 
com frequência.

Violeta Teixeira
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Aprecie a enorme variedade de pro-
dutos, a qualidade e frescura das ofertas, 
a simpaƟ a e atenção dos feirantes.

Uma feira centenária, num espaço 
aprazível e de fácil acesso, seguro para 

compradores e vendedores. Instalações 
sanitárias disponíveis e um amplo Largo 
para retemperar energias! Faça compras 
em segurança.

Maio 2026: dias 2, 16 e 30
Junho 2026: dias 13 e 27 
Julho 2026: dias 11 e 25
Agosto 2026: dias 8 e 22
Setembro 2026: dias 5 e 19
Outubro 2026: dias 3, 17 e 31 
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